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Cartel dos combustíveis praticam o mesmo preço nos cinco postos do Guará
Páginas 8 e 9

Paula Pequeno inaugura 
escola de vôlei no Guará

Eleita duas vezes a melhor jogadora de vôlei do mun-
do, Paula Pequeno  começa um novo desafio na sua carrei-
ra, o de ensinar o que sabe muito aos jovens da cidade. A 
jogadora, que nasceu e voltou a morar no Guará, inaugu-
rou na semana passada a unidade da escola Paula Pequeno 
de Vôlei no Colégio Rogacionista (Página 7).

Quem faz suas compras no Brechick está ganhando de 
duas formas, ao economizar no preço e ao ajudar umas 
das principais institucionais de ajuda a portadores de cân-
cer. Com a arrecadação do brechó, localizado na Casa de 
Apoio no Cave, a Abrace (Associação Brasileira de Assis-
tência às Famílias de crianças Portadoras de Câncer e He-
mopatias) atende às famílias de jovens que vem a Brasília 
fazer tratamento no Hospital da Criança, considerado o 
maior do País na especialidade (Página 11).

Brechick
Abrace mantém bazar solidário

Fórum do Guará  
agora está completo

Instalada a Circunscrição Judiciária. Moradores  
passam a ser atendidos em todas demandas da Justiça. 
Mesmo funcionando há um ano, o  Fórum do Guará 
atendia com apenas dois Juizados (Página 3).
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&Poucas    Boas
Placa horrorosa! 	

Há na entrada do Guará II uma placa, que 
deveria ser para sinalizar o Guará entrando 
pelo Guará I, pois a que existe é quase invisível 
e os visitantes não conseguem ver, e quem não 
conhece a cidade, passa sem saber por onde 
fica. A idéia foi minha, ao perceber essa situa-
ção. No entanto houve um equívoco e que 
equívoco!

GuARA  com letra minúscula entre letras 
maiúsculas e sem acento ...

 Será que só eu vi ?
Quando se avista as letras lê-se QUARA,  

pois apesar de estar o “u” do mesmo tamanho 
das outras letras, ele é minúsculo, coisas notó-
rias para qualquer um que seja alfabetizado e 
a perninha do u ainda está colocada de forma 
errada, o que faz  O “u” parecer um “Q” !  qUe 
coisa não ...!

Penso que este jornal deva averiguar e so-
licitar a devida correção ou mesmo a retirada; 
pois quando uma batalha está perdida, o bom  
mesmo é bater em retirada ...

Kíusa de Maria Botão Ribeiro

Transporte público 
é calamidade

Sou leitor assíduo  do Jornal do Guará e 
gostaria de sugerir uma pauta para este con-
ceituado jornal.  É sobre o transporte publico 
no Guara que é uma calamidade. Essa empresa 
Marechal só não é pior que a antiga e famige-
rada Viplan, porque os ônibus são novos, mas, 
tirando isso, é terrível, porque não tem horário 
de passar e não informa sobre  retirada de ôni-
bus da linha. 

Sei que é um pandemônio para nós que 
dependemos dessa empresa, quem vai para a 
W3 sul ou Norte. Os motoristas em sua maio-
ria são mal educados, parecem que estão fa-
zendo favor a nós. No dia 2 de fevereiro fiquei 
na parada de 20h10 até as 21h05. Dizem que 
tiram ônibus por causa das férias , mas como 
fica o trabalhador? 

Os  ônibus só andam lotados - tem dia que 
não dá nem para tirar o pé do lugar se não ele 
fica suspenso. Quero falar das outras empresa 
que atendem o Guará para  Taguatinga. No fi-
nal de semana é terrível,  eles passam no dia de 
sábado de hora em hora ou mais, mas domin-
go quase não passam. 

Por favor, deem essa força para gente, por-
que  estamos jogados as traças no Guara II, por 
causa a linha que faz por dentro do Guara.

Maurício Caixeta de Araújo

Moradora corrige letreiro
Uma moradora anônima que assina Rayane resolveu fazer o que a maioria 

de moradores do Guará gostaria de ter feito. Utilizando um bloco de cimento, 
ela acrescentou o acento no último “A” do pórtico que foi instalado no final de 
dezembro nas duas entradas da cidade pela Administração Regional. E ainda 
acrescentou  “agora tem acento”.

Fórum  
ouve deputados

O Fórum das Lideranças Co-
munitárias reuniu cerca de 25 líde-
res comunitários dos mais diversos 
segmentos do Guará, para discutir a 
situação da cidade diante da crise e, 
principalmente, esclarecer as muitas 
e diferentes informações surgidas no 
final de semana sobre a nomeação de 
um novo administrador regional.

As informações surgidas é que o 
cargo estava sendo disputado pelos 
deputados distritais Cristiano Arau-
jo, Rodrigo Delmasso e Celina Leão.  
Informações , aliás, confirmadas.  Dos 
três, a deputada Celina Leão se dispôs 
a ouvir as lideranças locais na busca 
de um nome que tenha afinidade com 
o atual governo, com ela e tenha re-
presentatividade no Guará, para ser 
apresentado ao governador Rodrigo 
Rollemberg como sugestão.

Mas o grupo das lideranças vai ou-
vir também os outros dois deputados, 
para sentir deles se há disposição de 
ouvir a comunidade, mesmo que de 
forma indireta, caso mantenham o in-
teresse de apadrinhar a cidade.

A preocupação das lideranças é 
pela nomeação de alguém que não 
tenha identificação com a cidade, não 
conheça suas demandas com profun-
didade, mesmo que seja morador do 
Guará.

Não há a intenção do grupo de 
direcionar a indicação para nomes 
específicos, mas apenas ajudar nessa 
seleção. Não se trata de defender inte-
resses de deputados, de corporações 
ou de partidos, mas de defender os 
interesses dos moradores do Guará.

Edberto continua. 
Por enquanto

Qualquer mudança somente pode 
ser feita a partir de 1º de junho, porque 
o GDF atingiu o “limite prudencial” de 
gastos com a folha de pagamento, es-
tipulado pela Lei de Responsabilidade 
Fiscal. Por causa disso, terá que ficar 
120 dias, a contar de fevereiro, sem po-
der nomear, inclusive os administrado-
res regionais.

Enquanto isso,  Edberto Silva con-
tinua no cargo, com possibilidades até 
de ser efetivado, porque foi uma indi-
cação pessoal do próprio governador 
Rodrigo Rollemberg, mas as circuns-
tâncias que envolvem a crise no GDF 
e a necessidade de ampliação de base 
de apoio do governo na Câmara Le-
gislativa direcionam para um rateio de 
todas as administrações regionais com 
os deputados distritais. E a do Guará 
é uma das poucas que ainda não tem 
padrinho.

De fora
O Diário Oficial do DF de 31 de 

janeiro publicou a nomeação de 34 
assessores para a Administração Re-
gional do Guará e a exoneração de 
quase todos os outros que estavam 
assessorando o administrador Edber-
to Silva.  A maioria  dos cargos foi 
rateada entre deputados distritais da 
base governista -  a deputada Celina 
Leão, por exemplo, ficou com cinco 
cargos.

O curioso é que a maioria não 
mora no Guará, incluindo o chefe 
de Gabinete, Takane Kiyotsuka do 
Nascimento.   Em meus 32 anos de 
Jornal do Guará é o único que conhe-
cia antes, por ter sido secretário do 
Trabalho. Mas nem o administrador 
Edberto Silva o conhecia.  Ou seja, 
o administrador terá como chefe de 
Gabinete, seu substituto imediato e 
seu “pára-raios”, uma pessoa que ele 
não conhecia antes.  
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O Fórum do Guará, inau-
gurado há um ano, está 
recebendo a partir de 9 

de fevereiro, a Circunscrição Judi-
ciária, o que vai ampliar os servi-
ços da Justiça na cidade e passa a 
funcionar com todas as demandas 
judiciais. A nova Circunscrição 
prevê a instalação da Vara Cível, 
de Família e de Órfãos e Suces-
sões; Vara Criminal e do Tribunal 
do Júri; 1º Juizado Especial Cível 
e Criminal e de Violência Domés-
tica e Familiar contra a Mulher; 2º 
Juizado Especial Cível e Criminal 
e de Violência Doméstica e Fami-
liar contra a Mulher. 

Mesmo funcionando há um 
ano, o  Fórum do Guará atendia 
com apenas dois Juizados funcio-
nando no local, que integravam a 
Circunscrição Judiciária de Bra-
sília. Os juizados já localizados 
no Fórum terão sua competência 
ampliada - além de cível e crimi-
nal, irão atender, também, ques-
tões de violência doméstica. 

Atendimento completo
Com a instalação, o Tribunal 

de Justiça do Distrito Federal e 
Territórios (TJDFT) facilita o 
acesso à Justiça para a popula-
ção e desafoga a Circunscrição 

de Brasília. No local também já 
funcionam a Coordenadoria de 
Conciliação de Precatórios – 
Coorpre, assim como um posto 

de Protocolo Judicial Integrado 
para o recebimento de  petições 
intermediárias e a devolução de 
processos com ou sem petição. 

Por ser integrado, tem o diferen-
cial de poder receber petições e 
processos de todas as cidades do 
Distrito Federal. 

Fórum do Guará  
agora está completo
Instalada a Circunscrição Judiciária. Moradores  
passam a ser atendidos em todas demandas da Justiça

O Fórum do Guará, no Cave, é um dos mais modernos do Distrito Federal e agora mais completo

Órgãos 
 Públicos
Administração Regional do Guará
Administrador: 
Edberto Silva 
Centro Administrativo  
Vivencial e Esportivo (CAVE)
Fone: 3383.7200

Inspetoria de Saúde
Diretora: 
Maria Carlos Moreira
QE 12 Área Especial
Fone: 3568-7867

Divisão Regional de Ensino
Diretor: 
Afrânio de Sousa Barros
QE 38 AE D
Fone: 3901-6648

Centro de Referência em  
Assistência Social (CRAS)
Coordenadora: 
Lucélia Aguiar Nogueira
EQ 15/26 AE
Fone: 3568-4059

CAESB - Escritório Regional
QE 13 conj. D/E 2o andar
Fone: 115

Administração do Parque do Guará
Parque do Guará - em frente à QE 19
Fone: 3382.7176

4ª Delegacia de Polícia
Delegado: Rodrigo Larizzatti
EQ 15/26 (Centro Comunal)
Fone: 3207.6572

4º Batalhão de Polícia Militar
Ten. Cel. André Luiz Borges
AE 10 Bl. A
Fone: 3910-1614

Corpo de Bombeiros
Major Fabiana Santos de Oliveira
QE 2 - Guará I - 3901-8368

Agência do Trabalhador
Gerente: Daniel Felipe Faria de Castro
QE 2 Lote N AE
Fone: 3255.3872

Procon
Sede da Administração do Guará
Chefe: Paulo Márcio Sampaio
Fone: 3383-7288

Conselho Tutelar do Guará
QE 26 conj. K casa 2 
Chefe Administrativo:
Alisson Marques de Oliveira
Fones: 3568-3829/ 7812-0610
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As invasões de áreas públi-
cas nos fundos da Área 
Especial 2A, conhecida 

como Setor de Oficinas, e da QE 
40, ao lado da linha férrea, estão 
sendo investigadas pelo Ministé-
rio Público do Distrito Federal e 
Territórios. A Administração Re-
gional do Guará e os ocupantes 
dos lotes estão sendo convocados 
para dar explicações e apresentar 
a documentação, se por poventu-
ra as ocupações forem autoriza-
das.

As denúncias de invasões de 
áreas públicas ao longo da via 
férrea vem sendo publicadas pelo 
Jornal do Guará desde o início do 
ano passado, mas até agora ne-
nhuma ação do governo resolveu 
a situação. Na ápoca, a Adminis-

tração Regional do Guará alegara 
que a fiscalização cabia à Agefis, 
que, por seu lado, respondia que 
as invasões já haviam sido notifi-
cados. Nesse jogo de empurra, a  
área foi sendo ocupada e surgiram 
várias construções, algumas com 
padrão acima da média.

Termos falsificados
Em três reportagens, o Jor-

nal do Guará denunciou que os 
supostos Termos de Ocupação 
apresentados pelos ocupantes era 
falsos e teriam sido elaborados 
por uma quadrilha especializa-
da em invasão de área pública na 
cidade. Ao verificar que sua assi-
natura nos termos apresentado 
tinha sido forjada, o então admi-
nistrador regional Carlinhos No-

gueira fez uma ocorrência policial 
solicitando providências contra 
a quadrilha. Mesmo com a com-
provação, nada foi feito contra as 
invasões.  Entre os empresários 
do setor correm denúncias que a 
omissão do governo tinha um de-
terminado preço para os “compra-
dores” dos lotes.

Com as providências do Mi-
nistério Público, o governo terá 
que agir, sob pena de ser res-
ponsabilizado criminalmente. O 
administrador regional Edberto 
Silva garante que não vai tolerar 
novas invasões e diz que a Admi-
nistração do Guará está auxilian-
do o MPDFT. “Acabou a farra das 
invasões no Guará. E vamos reto-
mar as que foram toleradas pelo 
governo anterior”, afirma. 

Ministério Público age 
contra invasões na QE 40
Órgão exige apresentação de documentos ou providências do governo

O programa de 
manutenção 
do Governo 

do Distrito Federal 
(GDF), o Levanta DF, 
que abrange todas as re-
giões administrativas do 
DF, continua em plena 
atividade no Guará. O 
administrador regional 
do Guará, Edberto Sil-
va, tem visitado diaria-
mente locais da cidade e 
acompanhado de perto 
os serviços de reparos.

Com a operação já 
foram recolhidos na ci-
dade cerca de 4,8 mil 
toneladas de lixo e entu-
lho. Também estão sen-
do realizados serviços 
de roçagem e tapa-bu-

racos. Segundo Edberto 
Silva, “a operação não 
tem data para acabar e 
será contínua em todo o 
Guará”.

Na semana passada, 
de 2 a 6 de fevereiro, 
foram tapados dezenas 
de buracos em toda a ci-
dade, como nas vias das 
QEs  09, 13/15, 20, 38, 
40, 46,  as QIs  16, 22, 
vias do Polo de Modas, 
na rua 24 e  Lúcio Cos-
ta.

Como a cidade ficou 
muito tempo sem rece-
ber a operação, ainda 
pode demorar algumas 
semanas para que os 
moradores vejam os re-
sultados. 

Administração promove  
operação de limpeza e tapa-buracos

Parque Denner  
recebe mais árvores

Localizado entre o Polo de Moda e o condomínio Bernardo 
Sayão, o Parque Denner recebeu novas mudas de planta do cerrado, 
como parte do projeto Guará + Verde, idealizado pelo jornal Gua-
ráHoje/Cidades, por meio do editor Amarildo Castro. 

Mesmo com a manhã de sábado chuvosa, vários líderes comuni-
tários da cidade prestigiaram mais uma ação do projeto. A preocu-
pação do projeto, segundo Amarildo, passa a ser a manutenção do 
que foi plantado, serviço que deveri ser feito pelo governo mas não 
está sendo feito.
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A Estrutural foi elevada ao 
status de região adminis-
trativa em 2004, pela Lei 

3.315, que criou o Setor Comple-
mentar de Indústria e Abastecimen-
to, a RA XXV, que abrange ainda a 
Cidade do Automóvel. Antes, toda 
a região fazia parte da RA X, o Gua-
rá. Mas a história da cidade começa 
bem antes.

A formação da Estrutural tem sua 
origem em uma invasão de catadores 
de lixo próximo ao aterro sanitário 
do Distrito Federal existente há dé-
cadas naquela localidade. Pessoas 
eram atraídas para o lixão em busca 
de meios de sobrevivência e, nessa 
busca, foram alinhando seus barra-

cos para moradia. Várias tentativas 
de remoção da Vila Estrutural foram 
feitas, algumas com fins trágicos. Os 
moradores sempre resistiram e a vila 
foi crescendo e tomando ares de ci-
dade do interior. Apenas o reconhe-
cimento da Estrutural como núcleo 
urbano oficial, começou a receber 
serviços públicos. 

Em 27 de janeiro, a Cidade Estru-
tural completou 11 anos de história. 
Para comemorar a data, comercian-
tes locais e a comunidade, com apoio 
da administração regional, farão uma 
festa neste sábado, na Praça Central.

Além da programação musical 
variada (veja o quadro), haverá ati-
vidades para adultos e crianças. O 

Corpo de Bombeiros Militar do Dis-
trito Federal distribuirá material edu-
cativo e fará exposição de viaturas. A 
festa contará com máquinas de algo-
dão doce, distribuição de cachorro-
-quente e refrigerante e, às 11 horas, 
um bolo de 11 metros será cortado. 
O doce foi feito pelas padarias da re-
gião especialmente para a data. Para 
garantir a diversão das crianças serão 
instaladas camas elásticas e brinque-
dos infláveis.

O Instituto de Defesa do Con-
sumidor (Procon-DF) distribuirá 
material educativo de orientação aos 
consumidores. A Cidade do Auto-
móvel doou banheiros químicos para 
a festa.

Festa para os  
11 anos da Estrutural
Cidade nascida na Região Administrativa do  
Guará celebra aniversário com festa em 7 de fevereiro
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Paula Pequeno inaugura 
escola de vôlei no Guará

Unidade supera as expectativas e matricula mais de 60 alunos na abertura. Mas ainda há vagas

Eleita duas vezes a melhor 
jogadora de vôlei do mun-
do, Paula Pequeno  come-

ça um novo desafio na sua carrei-
ra, o de ensinar o que sabe muito 
aos jovens da cidade. A jogadora, 
que nasceu e voltou a morar no 
Guará, inaugurou na semana pas-
sada a unidade da escola Paula 
Pequeno de Vôlei no Colégio Ro-
gacionista. 

Logo na abertura, a escola su-
perou a expectativa do Colégio 
Rogacionista e da própria jogado-
ra, com 63 matriculados. A meta é 
chegar aos 100 alunos no segun-
do semestre.

O do Guará é o oitavo núcleo 
da escola, que firmou parceria 
também com o Projeção, o JK e o 
Sigma.

O projeto, que começou a ser 
elaborado no ano passado quan-
do Paula e suas companheiras 
de seleção  Ricarda e Leila (atual 
secretária de Esportes do DF), re-
solveram retornar a Brasília para 
criar o time do Brasília Vôlei,  para 

a disputa da Liga Nacional. Como 
ainda está em atividade como jo-
gadora, Paula escalou seu irmão 
Cláudio Pequeno como adminis-
trador do projeto.

Níveis
A escola oferece três níveis: 

o Básico, para aqueles que nun-
ca tiveram contato com o vôlei, 
com turmas de 7 a 8 anos e 9 a 10 
anos); Intermediário, para quem 
já possui algum conhecimento do 
esporte, com turmas de 10 a 16 
anos; e Avançado, para jogadores 
ou ex-jogadores, de 12 a 16 anos. 
As turmas  tem no mínimo 12 e 
máximo de 24 alunos.

De acordo com Paula Peque-
no, o objetivo da escola não é 
apenas ensinar fundamentos  do 
vôlei como esporte, mas criar no 
jovem a consciência profissional e 
a disciplina. “Tem o lado cogniti-
vo, que é o conhecimento da téc-
nica, tática e regras, e a descoberta 
das noções elementares do vôlei. 
O motor, que é a capacidade de 

realizar os fundamentos. E o afe-
tivo, que é respeitar os colegas, ter 
espírito de equipe, verbalizar sen-
timentos, demonstrar autocon-
fiança e atividades cooperativas”, 
explica.

Exemplos
A iniciativa da escolinha no 

Guará partiu do diretor do Roga-
cionista, padre Ademar Tramon-
tim, que buscava um projeto que 
oferecesse outras atividades aos 
alunos enquanto agregasse valor 
à imagem da escola. “Oferecemos 
o espaço à Paula Pequeno e ao 
Arthur, jogador de basquete, que 
moram no Guará e são exemplos 
de valores de vida e ídolos dos jo-
vens”. 

Na parceria, a escola oferece 
apenas o espaço  e seus alunos 
tem direito a 10% do valor da 
mensalidade. A mensalidade cus-
ta R$ 100 e a inscrição é aberta a 
qualquer morador da cidade, des-
de que seja estudante. Informa-
ções no número 9136 .6000.

Depois de conquistar praticamente todos os títulos possíveis no 
vôlei, inclusive a de melhor jogadora do mundo em 2005 e 2008, 
Paulo Pequeno resolveu retornar às origens e a morar na cidade 
que nasceu e morou até aos 15 anos, quando foi para São Paulo 

tentar a carreira profissional.  
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Cartel dos Combustíveis 
dita preços no Guará
Três dos cinco postos da cidade são da mesma rede.  
Os outros dois praticam o mesmo preço nas bombas

Desde último domingo, 
todos os postos de com-
bustível do Guará troca-

ram os preços de seus letreiros. 
A gasolina aumentou R$0,28 e 
o etanol R$0,15 por litro.  Além 
de estar acima do anunciado pelo 
governo federal, de R$ 0,22 por 
litro, o preço é o mesmo pratica-

do nos cinco postos da cidade, o 
que configura cartel.  O preço do 
litro de gasolina comum está  fi-
xado em R$ 3,45 em todos eles.

O aumento do preço foi mo-
tivado pelo reajuste da tributa-
ção incidente sobre a gasolina e 
o diesel, determinado pelo Go-
verno Federal no decreto 8.395, 

de 29 de janeiro deste ano.  O 
aumento da tributação faz par-
te de um amplo pacote de ações 
para tentar elevar a arrecadação 
do governo. Segundo a Receita 
Federal, estão sendo elevados o 
PIS, a Contribuição para Finan-
ciamento da Seguridade Social 
(Cofins) e a Contribuição de 

Intervenção no Domínio Econô-
mico (Cide) sobre os combustí-
veis. Com o aumento, o Governo 
Federal estima arrecadar mais R$ 
12,18 bilhões em 2015. 

Repasse
Na véspera da publicação do 

decreto, os representantes dos 

postos de combustível avisaram 
que repassariam integralmente 
ao consumidor o aumento da 
carga tributária. Os postos não 
arcariam com o custo, ainda que 
o Sindicato Nacional das Empre-
sas Distribuidoras de Combus-
tíveis e Lubrificantes  tenha afir-
mado que a decisão sobre o valor 

QE 17 AE 4A (QE 40) QE 36 QE 2 QE 16
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do reajuste caberia aos proprietá-
rios dos postos. 

Coincidência
Com a decisão dos postos, o 

consumidor fica sem alternativa 
e vai ter que pagar a conta do de-
creto presidencial. O pior é que 
não ainda nem mesmo pesquisar 
onde comprar, já que todos os 
postos do Guará reajustaram os 
preços para o mesmo patamar, 
no primeiro dia do mês. 

Dos cindo postos do Guará, 
são três no Guará II, todos de 
bandeira Petrobrás e do mesmo 
dono, a rede Cascol de Com-
bustíveis, antiga Gasol. Os dois 
outros postos ficam no Guará I, 
um de bandeira Shell, da rede 
Disbrave, e outro Petrobrás, 
próximo ao supermercado Pão 
de Açúcar, da rede São Roque. 
Como todos cobram exatamente 
o mesmo preço, resta ao consu-
midor escolher o que estiver no 

seu caminho. O Sindicato dos 
Postos de Combustíveis do Dis-
trito Federal, Sinpetro-DF, disse 
que não se posiciona sobre os 
preços praticados pelo varejo. “O 
preço de bomba ao consumidor 
é fixado de forma livre por cada 
posto, dentro de sua visão de 
mercado, levando em considera-
ção os reajustes repassados pelas 
distribuidoras”, informou a enti-
dade através de nota ao Jornal do 
Guará.

Cartel
Em 2003 uma Comissão Par-

lamentar de Investigação, na Câ-
mara Legislativa, relatada pelo 
deputado distrital Chico Vigilan-
te, investigou a prática de crimes 
contra a economia popular. A de-
núncia era que os postos combi-
navam os preços entre si. Entre os 
indiciados estavam os responsá-
veis pelas redes Cascol, Igrejinha 
e o presidente do Sinpretro-DF. 
Chico Vigilante ainda propôs 
um projeto de lei para abrir a li-
vre concorrência no mercado de 
combustíveis. O projeto foi re-
jeitado pelos deputados por três 
anos seguidos e reapresentado 
neste ano por Chico Vigilante. 
O DF é a única unidade da Fede-
ração que proíbe a instalação de 
postos de combustível em sho-
ppings e supermercados. 

Durante a Operação Monte 
Carlo, da Polícia Federal, que 
incriminou o grupo do bicheiro 
Carlinhos Cachoeira, foram di-
vulgadas gravações telefônicas 
que revelava manobras políticas 
para evitara que grandes redes 
de supermercados. O Carrefour 
Sul  pleiteia a instalação de um 
posto de gasolina em seu esta-
cionamento há anos, mas nunca 
conseguiu a autorização. Um re-
latório da Secretaria de Desen-
volvimento Econômico de 2012 
mostrou evidências da atuação 

de um cartel no Distrito Federal, 
que apontam inclusive a partici-
pação do sindicato da categoria, 
que impedia a entrada de ou-
tros concorrentes no mercado. 
A combinação e alinhamento de 
preços é inconstitucional, crime 
regulamentado na Lei 8.884/94, 
que prevê multa de R$ 6 milhões 
aplicada pelo Conselho Admi-
nistrativo de Defesa Econômica.  

Enquanto no Guará o preço da gasolina comum é R$3,45, em São Paulo, segundo a ANP, o preço do 
litro varia entre R$ 3,09 e R$ 3,19. No Rio de Janeiro, o litro da gasolina custa, em média, R$ 3,18

O deputado Chico Vigilante 
apresenta o mesmo projeto de 

lei desde 2011 para tentar abrir 
a livre concorrência no mercado 
de combustíveis no DF. O lobby 
dos postos consegue derrubar o 

projeto todos os anos
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JOEL ALVES Guará Vivo
GUARÁ 46 ANOS I

Muitos anos se passaram e o Gua-
rá cresceu muito, muitas família se 
formaram e muitos destinos foram 
traçados. No começo era tudo terra 
e otimismo. Com o tempo, veio a 
infraestrutura com o asfalto, as cal-
çadas, a iluminação e o esgoto e as 
águas pluviais. Logo depois a terra 
foi sendo coberta com a grama verde 
e as árvores que cresceram rapida-
mente.  Mas muito ainda há por se fa-
zer e assim vamos construindo nossa 
história.

GUARÁ 46 ANOS II
Também fomos evoluindo no lado humano. No começo os jo-

vens se conheciam timidamente, logo depois foram se formando os 
casais compostos  por moradores do Guará. Desses casais surgiram 
os filhos e foi se formando a primeira geração genuina de guaraenses. 
Surgiram os movimentos sociais, como as Ruas de Lazer, os festivais 
Culturais de Praças e os shows musicais nas praças da cidade. O Mo-
vimento de Reggae e de Rock marcaram a vida dos nossos jovens. E 
assim começaram a surgir nossos talentos na música, no esporte e 
nas artes. Mas ainda temos muito chão pela frente, vida que segue.

COMISSÃO  
DO ANIVERSÁRIO DO GUARÁ

Em maio, completamos 46 anos. Todos os anos se forma uma 
Comissão para organizar a festa do aniversário. Precisamos recu-
perar esta festa que reflete a alegria de ser cuaraense. O Baile da 
Cidade, o Desfile Cívico, e os eventos esportivos e culturais são 
atividades que não podem faltar. É preciso começar a trabalhar 
nesse sentido. Que tenhamos muitos eventos com a economia que 
o tempo exige, mas com muita alegria por essa passagem tão im-
portante.
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Q uem faz suas compras no 
Brechick está ganhan-
do de duas formas, ao 

economizar no preço e ao ajudar 
umas das principais institucionais 
de ajuda a portadores de câncer. 
Com a arrecadação do brechó, 
localizado na Casa de Apoio no 
Cave, a Abrace (Associação Bra-
sileira de Assistência às Famílias 
de crianças Portadoras de Câncer 
e Hemopatias) atende às famílias 
de jovens que vem a Brasília fazer 
tratamento no Hospital da Crian-
ça, considerado o maior do País 
na especialidade.

Além de vender produtos da 
grife Abrace, a lojinha oferece  
objetos usados, por preço sim-
bólico, doados pela comunidade. 
Segundo a coordenadora de Pro-
jetos e Parceria, Juliana Batista, 
esse recurso ajuda na manutenção 
da casa,  porque a instituição não 
recebe verba governamental e se 
mantém com doações da comu-
nidade. 

A Abrace recebe qualquer  ob-
jeto que possa ser reaproveitado e 
vendido, mesmo que precise ser 
recolhido no endereço indicado 
pelo doador. Mas, de preferên-
cia, que a doação seja entregue na 
Casa de Apoio, em frente à QE 15 
do Guará II e nos fundos da igreja 

Tenda da Libertação. 
Quando a doação chega, os 

voluntários fazem a triagem. Essas 
doações são organizadas por gê-
nero (roupa masculina, feminina, 
infantil, brinquedo, coisa de casa), 
são avaliadas e recebem etiqueta 
de preço e seguem para o Bre-
chick. Com esse recurso da loja, 
Juliana explica que a instituição 
compra medicamento, alimento, 
e assim vai conseguindo manter a 
estrutura que hoje esta maior, po-
rém atendendo mais crianças.

Cheque social
A preocupação com o bem 

estar de todos os envolvidos no 
tratamento da criança é grande. 
Na loja Brechick existem vários 
produtos a venda com o “Cheque 
Social da Abrace”. Juliana expli-
ca que a assistente social faz um 
levantamento das necessidades 
da família, se precisa de roupa, 
sapato ou brinquedo. A mãe vai à 
loja, com o encaminhamento do 
que está precisando. O voluntário 
atende essa interessada, que tem a 
liberdade de escolher o que gos-
tou, sendo que alguns produtos 
são reservados para os assistidos 
pela Abrace. A voluntária anota 
no encaminhamento o valor da 
compra e a assistente social lhe 
passa um “cheque social”, ou seja, 
não paga em dinheiro. 

Juliana explica que quanto 
mais responsabilidades forem 
assumidas mais crianças serão 
atendidas.Antigamente, a Casa de 
Apoio atendia somente crianças 
de outras regiões. Hoje, as assis-
tentes sociais atendem também 
crianças de famílias que moram 
no Guará e em Brasília. A priori-
dade, entretanto, continua sendo 
o atendimento de crianças en-
caminhadas de outras regiões.  
“Quando uma mãezinha vem com 
o seu filho para se tratar contra o 
câncer, às vezes ela fica em Brasília 
por meses ou até mesmo por anos 

e a Abrace oferece todo o suporte, 
desde a hospedagem, as seis refei-
ções diárias, transporte e o apoio 
da assistente social e psicóloga. 
Diante disso, as mães de Brasília 
começaram a querer ficar na casa”, 
explica Juliana. 

A equipe de voluntários cons-
tatou nas visitas domiciliares que 
algumas famílias moravam em 
barracos, com mofo e infiltração. 
Diante desse quadro, as crianças 
debilitadas que tinham acabado 
de passar por sessões de quimio-
terapia, não poderiam ter uma 
melhora em um ambiente insa-
lubre. “Pensando nisso, a Abrace 
criou o programa de reforma de 
moradias, para dar condições para 
que a criança fique em sua casa, 
com o suporte da família, perto 
dos irmãos, mas com uma con-
dição mínima de habitabilidade”, 
completa. 

História da Abrace
A Abrace foi fundada em 1986 

e tem uma  missão de prestar as-
sistência social a crianças e adoles-
centes com câncer e hemopatias, e 
suas famílias, visando a qualidade 
de vida e a garantia do acesso à me-
lhores condições de tratamento. 
Segundo Juliana, o índice de aban-
dono do tratamento do câncer 
infanto-juvenil era de 28% no DF, 

no caso de pacientes que vinham 
e não tinham como se manter na 
cidade. “Hoje o índice é 0% e é um 
dos grandes orgulhos da Abrace”, 
afirma. 

Para esses resultados transfor-
marem- se em realidade instituição 
trabalha atendendo 1.500 crianças 
do DF, Entorno e outros estados 
brasileiros. A grande conquista da 
Abrace foi o Hospital da Criança 
de Brasília (HCB), que foi inaugu-
rado em 2011 e incorpora à Rede 
Pública de Saúde do Distrito Fede-
ral. Administrado pelo Instituto do 
Câncer Infantil e Pediatria Espe-
cializada (ICIPE), oferece atendi-
mento em quase todas as especia-
lidades pediátricas para consultas 
e exames.No dia 1ºdemaio com-
pletará 29 anos de muito trabalho 
e dedicação por parte de seus fun-
cionários e parceiros.

Juliana Batista, coordenadora, recebe o apoio  
de voluntárias, como Amanda Zauli

Brechó Solidário da Abrace
TEXTO E FOTO: LÍGIA MOURA

Entidade arrecada recursos para seus projetos com loja permanente no Guará

wServiço

BRECHICK
www.abrace.com.br

Central de doações:  
3212-6000/ 3201-6002

Casa de Apoio Abrace: 
3381-7265

A lojinha oferece produtos de boa qualidade e bom estado a preços simbólicos

SOCIAL
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Um acordo de coopera-
ção entre a Associação 
Comercial do Guará e o 

Instituto Brazil Global oferece  fi-
nanciamento de cursos superiores 
em duas faculdades particulares de 
Brasília em Direito, Educação Físi-
ca, Ciências Contábeis, Adminis-
tração, Serviço Social, Pedagogia, 
Teologia e outras sete carreiras. O 
aluno deve fazer uma prova agen-
dada de vestibular na sede da Acig 
para concorrer a uma vaga. 

A entidade parceira da Acig 
recebe recursos do governo fede-
ral e repassa aos estudantes em fi-
nanciamento de bolsas de estudo. 
Para se candidatar a uma vaga é 
preciso comprovar renda compatí-
vel, ter concluído o ensino médio 
e morar em Brasília. Depois de um 
ano e meio da conclusão do curso 
o aluno vai começar a pagar os va-
lores da mensalidade referentes ao 
primeiro semestre de quando co-
meçou a estudar, sem juros. Quem 
vive em Brasília e comprovar a ne-
cessidade recebe inclusive o valor 
da passagem de ônibus para ir de 
casa à faculdade. Não é preciso ter 
feito o Exame Nacional o Ensino 

Médio, o Enem, nem ter fiador, e 
não há consulta ao Serviço de Pro-
teção ao Crédito. 

Para o presidente da Acig De-
verson Lettieri, é uma oportunida-
de de capacitar a mão de obra do 
Guará. "Os empresários da cidade 
e seus funcionários precisam estar 
preparados para o mercado cada 
vez mais competitivo, e por isso, 
a associação busca maneiras de 
facilitar a formação e melhorar as 
condições de competitividade das 
empresas guaraenses". 

Entre as empresas da cidade 
que que já inscreveram funcio-
nários estão a Saraiva Material 
de Construção, o Supermercado 
Dona de Casa e a Dauto Tintas e 
Lanternagem. Somente a Saraiva 
ocupou oito vagas. 

Jovem Aprendiz
Além dos cursos superiores, a 

Acig está cadastrando empresas 
dispostas a oferecer vagas para o 
Jovem Aprendiz e para o estagiá-
rio. Por lei, toda empresa é obriga-
da a ter entre 5 e 15% de menores 
aprendizes entre seus funcioná-
rios, sob pena de multa. As micro 

e pequenas empresas não são obri-
gadas a cumprir a cota, mas podem 
aderir ao projeto, que prevê redu-
ção de impostos e treina futuros 
funcionários efetivos. 

Segundo Lettieri, a  Acig está 
identificando as empresas e as va-
gas, para depois selecionar candi-
datos específicos para cada perfil. 
A iniciativa visa ampliar a oferta de 
trabalho no Guará, principalmen-
te entre os moradores da cidade, 
e ajudar as empresas a não serem 
multadas pelo não cumprimento 
da legislação. Os interessados de-
vem procurar a associação nos nú-
meros abaixo.

Faculdade mais fácil
Parceria entre Associação Comercial do Guará e  
instituto oferece vagas de curso superior financiadas

w

INSTITUTO BRAZIL GLOBAL

Bolsas para curso superior  
sem fiador e sem consulta  

ao SPC e Serasa

Informações
Associação Comercial  
e Industrial do Guará

8566.9267
9843.3185
8290.7485

Serviço

A Procuradoria-Geral do 
Distrito Federal estuda 
as medidas judiciais e 

administrativas para garantir 
a contratação de professores 
temporários para o início do 
ano letivo, marcado para 23 de 
fevereiro. A interferência do ór-
gão é necessária em razão de o 
Distrito Federal ter atingido o 
limite prudencial com despesas 
de pessoal da Lei de Responsa-
bilidade Fiscal em 2014, o que 
impede as contratações de no-
vos servidores até maio.

Em entrevista coletiva hoje 
à tarde, o secretário de Edu-
cação, Júlio Gregório, expli-
cou que as novas contratações 
precisam ser feitas para que os 
alunos não sejam afetados pela 
falta de professores no início 
do ano letivo. A demanda para 
o início das aulas, segundo o 
secretário, gira em torno de 3 
mil a 3,5 mil professores. Eles 
substituirão os diretores, os vi-
ce-diretores e os supervisores 
das 657 escolas, além de educa-
dores que estão de licença.

Ao longo de 2015, a expec-
tativa é que sejam necessários 
6,5 mil professores temporá-
rios — número aprovado pela 
Secretaria de Gestão Adminis-
trativa e Desburocratização. 
"Isso está previsto na Lei Orça-
mentária, nós temos autoriza-
ção para realizar essas contrata-
ções", afirmou Gregório.

Se autorizadas as contrata-
ções, os professores temporá-
rios — aprovados em processo 
seletivo no ano passado — se-
rão convocados de acordo com 
a demanda. Esta é provocada 
por afastamentos legais de pro-
fessores titulares ou por carên-
cias definitivas para as quais 
não há docentes concursados.

Segundo o projeto, terão 
direito à nomeação, conforme 
o número de cargos efetivos 
vagos ou criados, os candidatos 
aprovados no concurso, ainda 
que façam parte do cadastro de 
reserva. Os professores efetivos 
só poderiam assumir em caso 
de licenças e afastamentos tem-
porários.

GDF tenta contratar 
professores temporários
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JOSÉ GURGEL
Umas e Outras

legrug.gurgel@gmail.com

 /CasaPark

  @CasaPark

  @casapark

          casapark.com.br

Os amigos e moradores do 
Guará, Gabriel Ferrari e 
Felipe Brito, se uniram para 

concretizar o sonho de formar um 
duo de rap. Tudo começou com uma 
brincadeira, compondo algumas le-
tras. Gabriel Ferrari que tem influên-
cia do reggae, rock e Felipe Brito que 
é bem eclético, gosta desde ópera a 
rock, decidiram criar a banda Inter-
face. Os próprios vocalistas não defi-
nem o som deles como somente rap, 
por causa da influência que possuem 
de vários estilos musicais. 

A inspiração para criar as letras, 
segundo Gabriel vem de sua família 

e seu irmão, que lhe deu as bases mu-
sicais em sua vida.Eles falam sobre 
os problemas sociais e do que veem 
no mundo e cantam também sobre o 
amor, família e amizade. A banda di-
vulga seu trabalho na internet e mar-
ca forte presenta nas redes sociais. 

Os cantores fazem shows em di-
versos pontos da cidade, desde boa-
tes até festival de rap. “Queremos 
levar a mensagem, não importa o lu-
gar” conta Gabriel. Formada há mais 
de um ano, o primeiro álbum da In-
terface está prestes a se lançado, com 
aproximadamente 14 faixas. 

Gabriel conta que tem muita gen-

te talentosa no Guará e que não en-
cara a música profissionalmente. “Eu 
já fui muito desacreditado, mas as 
pessoas ao meu redor e minha famí-
lia sempre me motivaram a entrar no 
mundo da música”, conta o jovem. 
Por isso ele reforça que as pessoas 
devem acreditar nelas mesmas, além 
de ser uma ferramenta para evitar 
fazer coisas erradas. O seu parceiro 
musical, Felipe, acha que a é preciso 
ser mais consciente. Para ele, todos 
tem a chance de ser alguém, de cor-
rer atrás dos seus objetivos, progre-
dir e evoluir. 

O rap uniu Gabriel Ferrari e Felipe Brito, que 
preparam o primeiro álbum após um ano de trabalho

Interface

CULTURA

 /interfaceoficial

Dia do Milho
Estava sentado na frente do computador, quando de 

repente o telefone toca. Adivinhem quem era? Justamen-
te ele, o Caixa Preta,  querendo marcar uma reunião de 
emergência, quase secreta, lá no “Porcão” para matar a 
sede por causa do calor, e discutir outro assuntos da ci-
dade. 

Diante daquela convocação, não tive outro jeito, a não 
ser aceitar e ir ao encontro do meu velho e bom amigo 
Caixa Preta, agora montado numa “Bike” para tirar um 
sarro.

O velho Caixa, com aquela ironia que lhe é peculiar, 
me contou essa que quase  não se conteve de tanta alegria 
ao saber que um dos maiores anseios do povo brasileiro 
finalmente foi atendido, mas, para isso foi preciso que sur-
gisse no cenário nacional uma pessoa iluminada como a 
nossa presidente.

Foi criado finalmente o “Dia do Milho”. Agora pode-
remos acreditar que o futuro chegou, principalmente para 
aqueles que não têm acesso ao papel higiênico, pois agora 
teremos sabugos de qualidade de fazer inveja a qualquer 
nação desenvolvida.

Desculpe-me, mas as lágrimas não me permitem es-
crever tudo que quero.

Invadiu é seu?
Parece que respeitar o Plano Urbanístico do Guará 

não faz parte do manual de alguns sem noção que teimam 
em desrespeitar sem dó nem piedade, pois segundo o ve-
lho Caixa, isso está se tornando caso de polícia.

O Guerrilheiro do Cerrado está preocupado com o 
que acontece ali pelas bandas da QE 32, precisamente na 
praça, que já tem uma tenda montada na calçada, para que 
os transeuntes passem pelo meio da rua sob o risco de se-
rem atropelados.

Para a indignação do Caixa Preta, bem próximo dali, 
um cidadão resolveu se apossar de uma boa parte da área 
pública ao lado de sua casa, para tranquilamente montar 
o seu negócio.

Parece que tudo é feito para deixar o Guerrilheiro do 
Cerrado transtornado, pois logo ali no Guará I, na praça 
localizada ali entre as QI16,18,20 e 22, um desses casos 
que ilustra bem o descaso.

Está em plena construção um “super quiosque” pelo 
tamanho da pouca vergonha. O monstrengo vai ocupar 
meia praça. Já está passando da hora das nossas autori-
dades darem um basta  e agir com rigor, pois esse senti-
mento de impunidade e desrespeito às leis está deixando 
a população confusa quanto aos seus verdadeiros deveres 
e direitos.

Onde anda a Agefis e os órgãos competentes para dar 
um fim nessa falta de noção dessa turma e acabar com 
essa farra de desmandos que hoje se espalham tranquila-
mente pelo Guará?
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ACESSE O QR CODE 
E CONHEÇA MAIS

Tenho 57m²e 
um endereço
privilegiado


